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Resumo: Conhecer a biodiversidade é de extrema importância na aplicação de planos de conservação 
e manejo. Dessa forma, buscou­se registrar a ocorrência de cianobactérias e algas micro e 
macroscópicas continentais no Ceará (nordeste do Brasil), estado que configura entre os de menor 
conhecimento da flora ficológica no país. Foi realizado levantamento bibliográfico em literatura 
especializada e em consultas em bancos de dados de distribuição das espécies no Ceará. Um total de 
605 táxons foi registrado para a flora ficológica cearense, sendo Bacillariophyceae, Cyanophyceae e 
Chlorophyceae as classes mais representativas. A cianobactéria Microcystis aeruginosa (Kützing) 
Kützing foi à espécie de maior registro de ocorrência em publicações e a diatomácea Cyclotella 
meneghiniana Kützing a espécie de maior registro de distribuição entre os ambientes estudados. Os 
gêneros com maior número de espécies registradas foram das diatomáceas Eunotia, Gomphonema e 
Nitzschia. Observou­se que o predomínio dos estudos analisados teve foco nas algas fitoplanctônicas, 
predominantimente em estudos com abordagem ecológica, conduzidos em reservatórios e publicados 
em maior número na última década. Este estudo contribuirá para a adição de informações sobre a 
diversidade ficológica brasileira e torna­se ponto de partida para trabalhos que busquem um maior 
refinamento taxonômico das espécies que ocorrem no estado do Ceará.

 

Palavras­chave: ficoperifíton, fitoplâncton, inventário, microalgas.

CONTINENTAL CYANOBACTERIA AND ALGAE IN THE STATE OF CEARÁ, NORTHEAST OF BRAZIL: 
A CHECKLIST

Abstract: Knowing the biodiversity is extremely important in the application of conservation and 
management plans. Thus, the occurrence of continental cyanobacteria and micro and macroscopic 
algae was recorded in Ceará (northeast of Brazil), a state that is among the ones with the least 
knowledge of the phycological flora in the country. A bibliographic survey was carried out in 
specialized literature and in consultations on species distribution databases in Ceará. A total of 605 
taxa were recorded for the phycological flora of Ceará, with Bacillariophyceae, Cyanophyceae and 
Chlorophyceae being the most representative classes. The cyanobacteria Microcystis aeruginosa 
(Kützing) Kützing was the species with the highest occurrence in publications and the diatom 
Cyclotella meneghiniana Kützing the species with the highest distribution record among the 
ecosystems studied. The genera with the highest number of recorded species were the diatoms 
Eunotia, Gomphonema and Nitzschia. It was observed that the predominance of the analyzed studies 
focused on phytoplanktonic algae, predominantly in studies with an ecological approach, conducted in 
reservoirs and published in greater numbers in the last decade. This study will contribute to the 
addition of information about the Brazilian phycological diversity and becomes a starting point for 
works that seek a greater taxonomic refinement of the species that occur in the state of Ceará.

Keywords: phycoperiphyton, phytoplankton, inventory, microalgae.
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INTRODUÇÃO

Frente às pressões antrópicas nos ecos­
sistemas naturais e a previsão de mudanças cli­
máticas adicionadas com a perda da riqueza de 
espécies, conhecer a biodiversidade torna­se 
essencial (Chapin & Díaz, 2020). O conheci­
mento das espécies contribui para o entendi­
mento do seu nicho ecológico, padrões de 
dispersão e biogeográficos, assim como, funcio­
namento dos ecossistemas e como as relações 
ecológicas estão estabelecidas. Desse modo, os 
organismos produtores dão indícios do quão 
produtivo um ecossistema pode ser, como as 
redes tróficas estão estruturadas, o quanto as 
espécies contribuem nos ciclos biogeoquímicos 
e dão embasamento para pesquisas de cunho 
macroecológicos (Hooper et al., 2005; Luck et 
al., 2009).

Cianobactérias e algas têm sido aponta­
das como um dos principais produtores primári­
os nos ecossistemas aquáticos (Likens, 1975; 
Rodríguez & Pizarro, 2015; Sánchez et al., 
2017). O conhecimento da diversidade desses 
organismos é de extrema importância para o 
monitoramento dos corpos d'água, principal­
mente em regiões semiáridas onde os ecossis­
temas aquáticos são suscetíveis em apresentar 
escassez hídrica (Lins et al., 2016; Costa et al., 
2006). A flora ficológica continental do estado 
do Ceará foi pouco explorada pelos estudos 
conduzidos até então e, a riqueza de espécies 
está longe de ser avaliada em sua totalidade 
quando se compara com floras ficológicas de 
outras regiões do país (e.g. Menezes et al., 
2015; Dunck et al., 2018). Os levantamentos 
mais recentes sobre a biodiversidade ficológica 
brasileira apontam o estado do Ceará entre os 
de menores contribuições ao conhecimento da 
biodiversidade de cianobactérias e algas (veja 
Forzza et al., 2010; Menezes et al., 2015).

Nesta pesquisa objetivou­se registrar a 
ocorrência, distribuição entre às classes taxonô­
micas, riqueza específica por gênero e o hábito 
de vida das cianobactérias e algas micro e ma­
croscópicas continentais no estado do Ceará, 
além de verificar quais os tipos de ecossistemas 
são mais estudados, quais os focos das pesqui­
sas e em quais períodos foram realizados. Des­
sa forma, realizou o levantamento das 
cianobactérias e algas continentais micro e ma­
croscópicas a partir de consulta em bibliografia 
especializada oriundas de pesquisas conduzidas 
no estado do Ceará e em consulta em bancos 
de dados de distribuição das espécies. Os dados 
aqui sintetizados proporcionarão um melhor en­
tendimento do estado da arte das pesquisas em 
ficologia continental e servirão de base para es­
tudos futuros que busquem um maior refina­
mento para o conhecimento da riqueza das 
espécies no estado.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizado um inventário das cianobac­
térias e algas continentais e organizado um 
banco de dados a partir da revisão da literatura 
relacionada a estudos ecológicos, taxonômicos e 
florísticos contendo espécies com ocorrência re­
gistrada no estado do Ceará e em consulta em 
bancos de dados de distribuição. 

A entrada de cada táxon foi dada desde 
que esteja citada em nível de espécie e, quando 
possível, citadas categorias taxonômicas inferio­
res como variedade e forma, mencionadas em 
artigos científicos, livros, trabalhos acadêmicos 
ou registro de espécies catalogadas em herbári­
os. Para tanto, consultou­se a bibliografia do 
acervo pessoal além da realização de busca em 
bases de periódicos como Web of Science 
(2022) e Google Acadêmico (2022), com uso 
das seguintes palavras­chave e seus correspon­
dentes na língua inglesa: “Cyanobacteria”, 
“Charophyceae”, “microalga”, “alga”, “fitoplânc­
ton”, “plâncton”, “perifíton”, acompanhadas da 
palavra "Ceará". Bancos de dados representa­
dos pelas redes SpeciesLink (2021) e Flora e 
Funga do Brasil (Reflora, 2021) foram consulta­
dos para inclusão de algas oriundas de material 
herborizado e/ou depositados em coleções e 
que estão registrados nessas plataformas. Para 
atualização do status atual de cada táxon e sua 
classificação, foi consultado a base de dados Al­
gaeBase (Guiry & Guiry, 2021).

Os resultados foram mostrados em tabela 
que consta nome atual e taxonomicamente 
aceito da espécie, modo de vida (fitoplanctônico 
ou perifítico), tipo de ecossistema de ocorrên­
cia, município e referência (ou número de regis­
tro de herbário). Os dados foram depositados 
em um Repositório de Dados Público (ver Fer­
nandes, 2022). Os sinônimos foram citados en­
tre parênteses. As informações sobre riqueza 
numérica das espécies e gêneros, e hábito de 
vida por classes foram demostrados de forma 
descritiva em gráficos.

O levantamento compreendeu desde a 
publicação mais antiga no início do século XX 
até março de 2022 e categorizadas entre cinco 
períodos (1901­1950, 1951­2000, 2001­2010, 
2011­2020 e 2021­2022). Os trabalhos também 
foram organizados quanto ao foco da pesquisa e 
agrupados em quatro categorias: Ecológico (fo­
co na estrutura da comunidade/ relação com 
limnologia da água), Taxonômico (com descri­
ção e ilustração/ comparativos morfológicos), 
Ecológico/taxonômico (abordando as duas cate­
gorias anteriores) e Não especificado (quando a 
publicação cita a espécie para o estado do Cea­
rá a partir de dados secundários). As publica­
ções foram distribuídas entre os tipos de 
ecossistemas estudados (e.g. reservatório, rio, 
lagoa) e a publicação com mais de um ecossis­
tema foi agrupado na categoria “diversos ecos­
sistemas" e quando a informação não constou 
"Não especificado".



37

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 19, n. 2, p. 35­49, jul.­dez. 2022

RESULTADOS

O levantamento sintetizou informações de 
ocorrência de cianobactérias e algas no estado 
do Ceará em 47 artigos científicos publicados

em periódicos nacionais e internacionais, um li­
vro de taxonomia, dois capítulos de livros, uma 
monografia de graduação, quatro dissertações 
de mestrado, uma tese de doutorado e um 
total de 24 registros de material herborizado 
em herbários do Brasil e do exterior (Tab. 1). 

Tab. 1. Publicações com registro da ocorrência de cianobactérias e algas continentais do estado do 
Ceará, Brasil.
Tab. 1. Publications with records of the occurrence of continental cyanobacteria and algae in the 
state of Ceará, Brazil.
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...continuação Tab. 1
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As publicações de Drouet (1937a, 1937b) re­
presentam os primeiros estudos da flora ficoló­
gica continental do Ceará.

Um total de 605 táxons tiveram suas 
ocorrências registradas, dos quais, 559 deter­
minados em nível de espécie, 37 em variedades 
taxonômicas e nove em formas taxonômicas, 
distribuídos em 14 classes: Cyanophyceae, Tre­
bouxiophyceae, Chlorophyceae, Zygnematophy­

ceae, Coleochaetophyceae, Klebsormidiophyce­
ae, Charophyceae, Euglenophyceae, Cryptophy­
ceae, Coscinodiscophyceae, Mediophyceae, 
Bacillariophyceae, Xanthophyceae e Dinophy­
ceae (Tab. 2). As classes com maior riqueza ta­
xonômica foram Bacillariophyceae (257), 
Cyanophyceae (111), e Chlorophyceae (92) 
(Tab. 2; Fig. 1).

As classes com maior riqueza de gêneros 

...continuação Tab. 1

Tab. 2. Distribuição da riqueza de espécies, gêneros, variedades e formas taxonômicas das 
cianobactérias e algas continentais do estado do Ceará, Brasil.
Tab. 2. Distribution of species richness, genera, taxonomic varieties and forms of continental 
cyanobacteria and algae in the state of Ceará, Brazil.

* Eco./Taxo. = ecológico e taxonômico. Fito/Peri = espécies com registro de ocorrência tanto na 
comunidade fitoplanctônica quando no perifíton. E.T.E. = estação de tratamento de esgoto. (­) = 
ausência de informação.
* Eco./Taxo. = ecological and taxonomic. Fito/Peri = species with a record of occurrence both in the 
phytoplanktonic community and in the periphyton. E.T.E. = sewage treatment station. Ecol./Tax. = 
ecology and taxonomy. (­) = absence of information.
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foram Bacillariophyceae (48) Cyanophyceae 
(45) e Chlorophyceae (38) (Fig. 1). Os gêneros 
com maior número de espécies foram Eunotia 
(72), Gomphonema (26) e Nitzschia (24) per­
tencentes à classe Bacillariophyceae. Para as ci­
anobactérias, o gênero Phormidium 
(Cyanophyceae) foi o que apresentou o maior 
número de espécie (11). As algas verdes tam­
bém tiveram gêneros com maiores registros de 
espécies: Scenedesmus (Chlorophyceae) com 
16 e Cosmarium (Zygnematophyceae) com 11.

As cianobactérias e algas foram estuda­
das em diferentes compartimentos aquáticos, 
como no plâncton das regiões litorâneas e lim­
néticas, no perifíton sobre plantas e rochas 
(epilíticas). Os táxons fitoplanctônicos das clas­
ses Cyanohyceae e Chlorophyceae foram os 
mais conhecidos, ao passo que, em Bacillari­
ophyceae foram os táxons do perifíton e os de 
hábito não informado (Fig. 2). Pesquisas com a 
comunidade fitoplanctônica foram mais fre­
quentes, correspondente a 30 estudos (Fig. 3).

As espécies mais comumente registradas 
foram Microcystis aeruginosa (Kützing) Kützing 
com ocorrência registrada em 16 publicações, 
Raphidiopsis raciborskii (Woloszynska) Aguilera 
et al. registrada em 12 publicações, Chroococ­
cus turgidus (Kützing) Nägeli registrada em oito 
publicações e Aphanocapsa delicatissima West & 
West em sete publicações. Essas cianobactérias 
tiveram ocorrências registradas majoritariamen­
te em reservatórios (ver Fernandes, 2022). As 
diatomáceas Ulnaria ulna (Nitzsch) Compère e 

Aulacoseira granulata (Ehrenberg) Simonsen, 
registradas tanto no plâncton como no perifíton, 
tiveram nove e sete registros, respectivamente 
(ver Fernandes, 2022). Destaca­se a ocorrência 
e distribuição entre os ambientes estudados de 
Cyclotella meneghiniana Kützing com 23 re­
gistros, mas listada em sete publicações (ver 
Fernandes, 2022).

Os tipos de ecossistemas amostrados fo­
ram variados: reservatório, lagoa, lago de pes­
ca, rio, lago, poça temporária, riacho, estação 
de tratamento de esgoto (E.T.E.), dique de irri­
gação, alagadiço, solos e rochas úmidas. Desses 
ecossistemas, os reservatórios foram os com 
maior quantidade de estudados (25 publica­
ções), seguido por pesquisas em rios (8 publi­
cações) e lagoa (8 publicações) (Fig. 4). Alguns 
estudos pesquisaram mais de um tipo de ecos­
sistema, o que corresponde a 14 publicações 
(Fig. 4).

Os trabalhos foram agrupados em ecoló­
gicos, taxonômicos, ecológico/taxonômico 
quando ambas as abordagens foram utilizadas e 
não especificado. Os trabalhos ecológicos pre­
dominaram (33 publicações) e focaram, princi­
palmente, na relação dos aspectos limnológicos 
(físico­químicos) da água e/ou eutrofização, va­
riações espaço­temporal e relações com o subs­
trato (e.g. plantas aquáticas) (Fig. 5).

A síntese dos registros das cianobactérias 
e algas continentais mostraram que o maior nú­
mero de trabalhos publicados compreendeu o 
período entre 2011 e 2020 com 33 publicações 

Fig. 1. Riqueza de espécies e gêneros por classe de cianobactérias e algas continentais do estado do 
Ceará, Brasil.
Fig. 1. Richness of taxa and genera by class of continental cyanobacteria and algae from the state of 
Ceará, Brazil.
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Fig. 2. Riqueza dos hábitos de vida por classe das cianobactérias e algas continentais do estado do 
Ceará, Brasil. Fito/Peri = espécies com registro de ocorrência tanto na comunidade fitoplanctônica 
quando no perifíton.
Fig. 2. Richness of life habits by class of continental cyanobacteria and algae in the state of Ceará, 
Brazil. Fito/Peri = species with a record of occurrence both in the phytoplankton community and in 
the periphyton.

Fig. 3. Número de publicações por hábito de vida das cianobactérias e algas continentais do estado 
do Ceará, Brasil. Fito/Peri = espécies com registro de ocorrencia tanto na comunidade fitoplanctônica 
quando no perifíton.
Fig. 3. Number of publications by life habit of continental cyanobacteria and algae in the state of 
Ceará, Brazil.Fito/Peri = species with a record of occurrence both in the phytoplanktonic community 
and in the periphyton.



42

Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 19, n. 2, p. 35­49, jul.­dez. 2022

Fig. 4. Número de publicações por tipo de ecossistemas das pesquisas com cianobactérias e algas 
continentais do estado do Ceará, Brasil. Diversos ecossistemas = publicações que estudaram mais de 
um ecossistema na mesma publicação. E.T.E. = estação de tratamento de esgoto.
Fig. 4. Number of publications on ecosystems of continental cyanobacteria and algae in the state of 
Ceará, Brazil. "Diversos ecossistemas" = publications that studied different ecosystems for the same 
publication. E.T.E. = sewage treatment station.

Fig. 5. Número de publicações por tipo de pesquisa das cianobactérias e algas continentais do estado 
do Ceará, Brasil. Eco./Tax. = ecológico e taxonômico. Não especificado = publicação que apenas cita 
a ocorrência do táxon no estado do Ceará.
Fig. 5. Number of publications by type of research of continental cyanobacteria and freshwater algae 
in the state of Ceará, Brazil. Ecol./Tax. = ecological and taxonomic. "Não especificado" = publication 
that only cites the occurrence of the taxon in the state of Ceará.
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(Fig. 6). As publicações analisadas caracteriza­
ram­se pelo predomínio de trabalhos com foco 
ecológico e com maior proporção de táxons lis­
tados em nível de gênero. Por outro lado, os 
trabalhos pioneiros compreendendo os períodos 
entre 1901 e 1950 proporcionaram maior co­
nhecimento taxonômico, principalmente para as 
cianobactérias e diatomáceas (ver Drouet, 
1937a; 1938; Patrick, 1940a; 1940b).

A cianobactéria Lyngbya patrickiana 
Drouet, as diatomáceas Eunotia femoriformis 
(Patrick) Hustedt, E. undata Patrick, E. ventrio­
sa Patrick e Melosira italica var. multistriata Pa­
trick, as algas verdes zignematofíceas Spirogyra 
porangabae Transeau e Mougeotiella drouetii 
(Transeau) Yamagishi e a carofícea Chara drou­
etii R.D.Wood foram descritas para a ciência 
com material tipo coletado à partir de amostras 
obtidas por Francis Drouet junto às expedições 
da "Comissão Técnica de Piscicultura do Nor­
deste do Brasil" na década de 1930. Mais recen­
te, amostras oriundas do estado do Ceará 
proporcionaram à descrição de um novo gênero 
Amphiheterocytum e, respectivamente, uma 
nova espécie A. lacustre (Sant'Anna et al., 
2019). Não foi possível indicar espécies endê­
micas para o estado.

DISCUSSÃO

A flora ficológica continental do estado do 

Ceará ainda é pouco estudada em comparação 
à rica diversidade de cianobactérias e algas já 
registradas no Brasil. Com base na quantidade 
de ecossistemas aquáticos negligenciados no 
estado, principalmente aqueles que possuem 
pouco volume de água ou por serem intermi­
tentes. Em trabalho na qual realizou a síntese 
da biodiversidade de cianobactérias e algas Me­
nezes et al. (2015) evidenciaram que o estado 
do Ceará está listado entre os de menor conhe­
cimento da biodiversidade desses organismos 
com 22 espécies com ocorrência registrada, das 
quais 15 foram cianobactérias.

O levantamento também evidenciou uma 
desproporcionalidade entre os grupos taxonô­
micos conhecidos, com as classes Bacillariophy­
ceae, Cyanophyceae e Chlorophyceae com 
maior riqueza de espécies listadas. Represen­
tantes das classes Cyanophyceae e Chlorophy­
ceae são bem representativos na composição de 
floras fitoplanctônicas, principalmente em reser­
vatórios (e.g. Bouvy et al., 1999; Chellappa et 
al., 2009; Moura et al., 2021). Os reservatórios 
foram os ecossistemas que tiveram o predomí­
nio de trabalhos listado nesse levantamento e 
que, focaram principalmente em aspectos eco­
lógicos da comunidade fitoplanctônica. A diver­
sidade de outros grupos de algas certamente 
revelará um número ainda maior para os regis­
tros da biodiversidade ficológica do estado, para 
tanto, é necessário uma maior contribuição de 
pesquisas com foco taxonômico.

Fig. 6. Número de publicações por períodos das cianobactérias e algas de continentais do estado do 
Ceará, Brasil.
Fig. 6. Number of publications by period of continental cyanobacteria and algae in the state of Ceará, 
Brazil.
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Os trabalhos que proporcionaram maior 
conhecimento taxonômico das espécies foram 
realizados por Drouet (1937a; 1938) para as ci­
anobactérias e por Patrick (1940a; 1940b) para 
as diatomáceas (Bacillariophyceae) ambos com 
amostras oriundas da expedição "Comissão Téc­
nica de Piscicultura do Nordeste do Brasil", Mo­
reira (1975) para as diatomáceas fósseis em 
sedimentos de diatomito e mais recente por 
Maciel (2021), Machado (2022) e Silva (2022) 
em diversos ecossistemas aquáticos. Esses gru­
pos de algas são bastante diversos e ocorrem 
em amplos tipos de hábitats que englobam des­
de ecossistemas aquáticos (rios e lagos) até 
ecossistemas terrestres (solos úmidos) e são 
mais comuns ocorrendo sobre substratos no há­
bito de vida perifítico (Seckbach & Gordon, 
2019).

Apenas seis publicações foram feitas para 
a comunidade perifítica e observou­se que ape­
nas os táxons mais representativos estavam lis­
tados em nível de espécie. Dessa forma, 
pressupõem­se que estudos para a comunidade 
perifítica não só contribuiriam para o aumento 
do conhecimento sobre a riqueza de diatomáce­
as, como também de outros grupos que apre­
sentam apenas hábito de vida séssil como 
certas algas filamentosas como Compsopogo­
nophyceae, com representante listado apenas 
em nível de gênero para o Ceará (ver Fernandes 
et al., 2016).

Para melhor conhecimento das espécies 
há a necessidade de trabalhos que foquem em 
taxonomia, para tanto, a formação de especia­
listas em diferentes grupos de algas é essencial, 
assim como a consolidação dos grupos mais 
tradicionais atuantes no estado, na qual, reali­
zaram trabalhos com foco ecológico. 

As algas carofíceas (Charophyceae) foi o 
grupo que teve menor atenção nas pesquisas e 
nas ocorrências, em maior parte, foram dadas 
por registros de herbários e trabalhos pioneiros 
como Wood (1962) e Wood & Imahori (1965). 
Registros mais recentes em publicações foram 
para as carofíceas na composição da comunida­
de de macrófitas aquáticas (e.g. Fernandes et 
al., 2016; Dias et al., 2017).

Os trabalhos que buscaram entender a bi­
ologia e a ecologia das cianobactérias e algas 
continentais no estado do Ceará ganharam mai­
or atenção nos últimos dez anos. Esses estudos 
são de grande importância do ponto de vista 
limnológico, uma vez que, as cianobactérias são 
organismos potencialmente produtores de toxi­
nas. Por ser um estado situado em região se­
miárida, o Ceará apresenta déficits hídricos 
regulares e o conhecimento da ficoflórula forne­
cerá informações para melhor compreensão de 
como a deficiência hídrica, somada aos fatores 
antrópicos, atuam na degradação hídrica redu­
zindo a potabilidade, assim como, estimar os 
efeitos sobre a diversidade de organismos e su­
as interações ecológicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho possibilitou conhecer a di­
versidade de cianobactérias e algas continentais 
ocorrentes no estado do Ceará, no qual foram 
listados 605 táxons. As classes Bacillariophyce­
ae, Chlorophyceae e Cyanophyceae são as de 
melhor conhecimento das espécies. Foi possível 
sintetizar informações sobre os tipos de ecos­
sistemas de ocorrência, hábito de vida e cidades 
de estudo que contribuirá para adição de infor­
mações sobre a diversidade no país e torna­se 
ponto de partida para trabalhos que busquem 
um maior refinamento taxonômico das espécies 
que ocorrem no Ceará.
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